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Resumo do activo .e passivo do Banco Commercial do Porto em 31 de Outubro de 1856. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


FRICIAL. 


vos outros estabelecimentos e incontestavel- 
'mente prejudic los. Mas se. a innovação | 
6 segura então o combate não merece ap- 
| poio porque pretende estorvar a realisação | 
de um melhoramento que os interesses do 
paiz, e mesmo os dos estabelecimentos já 


DA THESOURARIA. 


ACTIVO. 
Dinheiro em metal. 


z 
Existencia em cofre; Notas do Banco de Lisboa. 


Papel-moeda...... ..« 


Letras  descontadas , e escriptos de vinho..... 
Letras do supprimento ao Governo e outras. 
Letras protestaas em liquidação... . 
Emprestimos sebre diversos penhore: 
Prata compradas por conta do Thesouro... 
Devedores em Lisboa, .. ec cerereo 

Titulos de diviúla publica interna e externa (preço 
Acções deste IBanco (custo ao Banco)... ..... 
Emprestimo forçado á junta do Porto em 184 
Custo actual dw edificio do Banco, machina 


7. 


PASSIVO. 


Capital actual do Banco....... aaa 
Dinheiro metalico 
Diversos depositantes) Notas do Banco de Lisbos 


Papel-moeda ........... 


Dividendos a jpagar.. 
Documentos a eseripturar, 
Lucros e perdias,... . css 


| montados exigem; porque vergonha é que 
[em Lisboa se não depare ainda com es- 
356:377$015 | tabelecimento de semelhante ordem e que 

| de mais hade despertar o estimulo e se- 
4 | gurar maior somma de obra aos existen- 
tes pela afluencia do trabalho que resul- 
tará. Então o favor pedido não deve ser 
regateado porque é de justiça. 


.. 850:0838015 
3:8688800 
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468000 
9068938 
5194019 


—— 


BANCO MERCANTIL. 


No «Diario do Governo» de LI do cor- 
rente vem poblicado o decreto em que é 
approvado o. contracto celebrado entre “o 
governo e os gerentes do Banco  Mercan- 
til Portuense para o emprestimo de reis 
100:000$000, bem como as condições com | 
que é elfecluado este emprestimo. Eis os 
| seus Lermos: 

Hei por hem approvar o contracto celebra- 
[do entee o meu governo, e os gerentes do 
| banco Mercantil Portuense, por intervenção dos 
seus agentes em Lisboa , para um emprestimo 
de 100:0008000 reis em metal, com as con- 

dições ajustadas, segundo o termo celebrado 
nesta duta, que baixam com este decreto as- | 


moveis, ele.... 


4:69 
8.8838 
1:3605 


000 
3998 


247 


Porto, 7 dde Novembro de 1856 
Sousa (uimardães. 

Está confoorme, = Dirceção «geral da thesour 
Maria de Carvalho e Oliveira. 


João 


DA 


PORTO 44 DE NOVEMBR 


DOUS IMPORTANTES MELHORAMENTOS. 


Mr. Rumball propõe-se a levantar em 
Lisboa um estabelecimento em que se sa- 
lisfaça completamente á construeção na- 
val, machinas de vapor, caldeiras, loco- 
motivas, de. Mr. De Lenne, engenheiro 
belga, oferece um plano para realisar no 
Téjo, com a devida segurança, a facil é 
prompta carga e descarga dos navios sem 
sobrecarregar o commercio com maior -des- 
pesa. 

Os dous projectos acham-se na secre- 
taria respectiva, sollicitando os emprehen- 
dedores a approvação do Governo para 
leval-os a effeito. Procede-se á analyse de 
tão importantes melhoramentos, com os 
quaes indubitavelmente Lisboa vai adqui- 
rir um interesse que é de crer se não de- 
verá negar-lhe. 

As nossas, fabricas de fundição, e ar- 
lefactos de fierro desenvolvem-se todos os 
dias, consegmindo substituir já muita da 
mão de obra: que nos vinha do estrangeiro. 
Em Lisboa e Porto as fabricas de fundição 
podem visilar-se, e o amor pelas cousas 
nacionaes sente orgulho ao indical-as como 
um dos mais salientes addiantamentos da 
nossa industria. : 

Mas é força confessar que os nossos 


estabelecimentos não. podem satisfazer. no. 


completo ao que reclamam as necessida, 
des dos barcos de vapor e dos caminhos 
de ferro. Repetidas vezes para concertar 
ou substituir o machinismo dos vapos 
preciso recorrer a Inglaterra. Um estah 
lecimento que nos emancipe desta depen- 
dencia, será por certo recebido como um 
melhoramento de transcendente importan- 
cia, g 

Não só a nossa navegação a vapor, 
que augmentta-consideravelmente, reclama 
a realisação do projecto de Mr, Rumball, que 
Yai seguramente dar-lhe maior incremento 
pela facilidade de salisfa ao espirito 
emprehendedor, que fiscalisará de perto, 
& obterá por menor preço a obra; mas ain- 


Os directores, Henvique de Bessa Leite — Jeronymo de 


signadas pelo conselheiro ministro e secretario | 
d'estado dos negocios da guerra, e interinamen- 
te encarregado dos negocios da fazenda. O 
mesmo ministro e secretario d'estado assim o | 
tenha entendido e faça executar. Paço das Ne- 
cessilades em 8 de Novembro de 1855. = REL. | 
= José Jorge Loureiro 


aria do ministerio da fazenda, 10 de Novembro de 


da a navegação estrangeira que concorre 
ao porto de Lisboa, ou pela posição es-| 
pecial deste, a elle concorrerá, encontrando | 
modo de reparar-se no machinismo, estão | 
apontando o elevado proveito que apre- 
senta aquele projecto. | 

Mr. Rumbal exige a franquia de di-| 
reilos para as materias primas de que ne- 
, eo allívio dos impostos por in- 
duslria, no espaco de cinco annos, lindos 
os quaes o estabelecimento, ficará sugeito 
a Lodos os encargos que oneram os oatros. 

E por este lado que a aceitação da 
proposta offerece duvida, collocando-se à 


Condições do contracto para o emprestimo de | 
cem contos de reis , celebrado com os agentes 
do banco Mercantil Portuense, à que se re- 

«fere o decreto desta data. 

1.º Que o emprestimo será da quantia de 
reis 100:0008000, que o governo poderá re- | 
des mensaes , que não excede- 
OUO cada mez. | 
Que: estas - prestações serão. exigiveis e | 
pagaveis no: ultinto dia de cada mez a come- | 
car em Novembro corrente , na caixa do banco 
Mercantil na-cidade do Porto. 

3.º Que os desembolços do banco. Mer- 
canlil, por este emprestimo, vencerão o. juro | 
recipravo. de seis, e meio. por cento ao anno, | 


alfandega do Porto as sommas que forem ne- 
cessarias para o exacto cumprimento daquelta 
condição. 

8.º Nao obstante o que se declara noar- 
tigo 1.º deste contracto , o banco Mercantil não 
será obrigado a elevar o seu desembolso 4 mais 
de reis 50:000$000 em quanto a referida pro- 
posta de hypotheca e modo de. pagamento ad- 
dicional não for convertida em lei, 

9.º, Quando por qualquer cireumstancia o 
emprestimo fique reduzido 4 quantia de reis 
50:000$000 , como se deprehende do artigo pre- 
cedente, a totalidade do rendimento do impos- 
to de 500 reis em pipa de vinho, geropiga e 
agoardente, que dér entrada no Porto ou em 
Villa Nuva de Gaia, não poderá ter outra ap- 
plicação que não seja o pagamento dos juros o 
destracte desse capital até á sua completa ex- 
tincção. 

Ministerio da fazenda, em 8 de Novembro 


| de 1856. — José Jorge Loureiro. 


———— mm 


LISBOA 12DE NOVEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


Entre as propostas para a continuação do 
caminho de [erro do Carregado por diante, fi- 
gura uma do inglez John Rennie, engenheiro 
encarregado de melhorar a barra do Douro a 
qual vae ser apresentada a El-rei para S. M. 
a examinar, e que lem por fim ligar esta ci- 
dade com o Porto. E 

A Associação Commercial de Lisboa, reu- 
niu-se na segunda (eira á noite para tractar do 
um projecto de requerimento, que havia sido 
publicado no Jornal do Commercio, e 'que ti- 
nha por fim pedir ao governo providencias a 
bem do commercio dos vinhos, A concurren- 
cia foi mais numerosa, que de ordinario cos- 
lima ser: perto de 50 socius estavam na sala 
da associação. 

Pelo decurso da discussão tornou-se esta 
por vezes animada, sendo a finsl approvado o 
requerimento, em que se pede ao governo , 
que aulhorise a importação de aguardente da 
vinho. ficando aimda salva a redacção na parte 
que diz respeito aos drawbarks, isto é, á res- 
tiluição dos direitos no caso da reexportação. 

Além deste assumplo apresentaram-se duas 
propostas: uma dá sur. Antonio Germano de 
Carvalho Ferreira, propondo que a mesa da 
assemblea geral nomeasse uma comissão que 
procurasse obter todos os dados que podessem, 
esclarecer a comissão nomeada, pelo governo 
para a reforma das alfendegas. 

O snr. Mureira Marques mostrou a conve- 


| niencia desta proposta ser apresentada por al- 


guas dos membros da associação, que a go- 
verno já momeara, para fazerem parte da men- 


frente da opposição os snes. - Collares & | 
Irmãos, distinctos fabricantes de Lisboa, 
que objectam que semelhante favor conce- 
dido trará a completa ruina das oflicinas 
do ferro, que avultam na capital. 

Não ha por certo quem não! deseje que 
a nossa industria toque a todos os respei- 
tos a meta da prosperidade: não ha quem 
nutra o pensamento anti-nacional de des- 
truil-a e aniquila-la. Mas tambem não ha | 
quem pensando no geral dos interesses do 
puiz vá leval-os de rojo perante os pre- | 
conceitos ou exigencias exageradas dos in- 
dustriaes. Muitas vezes a industria ante- 
vê o seu prejuizo e aniquilamento onde es- | 
tá“oseu interesse e vida. Se os governos! 
altendessem sempre às reclar Ss parti- 
| culares de classe, pouco teriam caminhado 
osmelhoramentos geraes. As saboarias de 
larselha reclamaram contra as de Pariz, | 
pedindo fossem fechadas, por adulterar o 
Habrico do genero abrindo concorrencia 
prejudicial áquellas e enganando o consu-! 
midor. O governo não, altendeo e Marse 
lha continuou a fabricar, Lendo o mesmo ou 
maior consumo pela excellencia e lealdade | 
do fabrico. Pariz tambem continua, empre- | 
gando novos braços, alimentihdo maior 
somma de estabelecimentos, e por talmo-| 
' do concorrendo para o augmento dos in- 
leresses geraes. | 

Se Mr. Rumball não innova, os snrs.| 


| Collares & Irwãos tem decididamente ra-| 


| cedente , o 


contado de dia a dia, sem mais cominissão ou | 
interesse algum outro para Danco,, debaixo, 


de qualquer pretexto ou denominação que seja. 

4.3 Que é hypultheca especial deste em 
prestimo , na forma marcada na lei, O un pos- 
to-de 500 reis por pipa de vinho, gerupiga e 
agoardente, que dér entrada no Porto vn em 
Villa Nova de Guia, a contar do 1.º de Ju- 
lho deste anno economico de 1856 e 1837, até 


que o capital e juros do referido emprestimo | 


estejam completamente pagos é exlinclos. 

5.º Que o rendimento mensal deste  im- 
posto será pontualmente entregue. pelo thesou- 
reiro «da alfandega do Porto, aonde se arreca- 
da, nas caixas do banco Mercantil na cidade 
do Porto no-1.º dia de cada; um dos mezes 
immediatos , a começar no L.” de Dezewbro 
de 1856. 

$ unico: O rendimento do imposto, arre- 
cadado desde o 1.º de Julho até Sh de Outubro 
ultimo, será entregue nas caixas du banco, du= 
rante o correntes mz des Novembro, 

620 governo obriga-se aque a amorli- 
sação annual do capitolo tituado pelo banco 
Mercantil, depois de pagos os juros; vencidos 
não seja menor do que 10:0003000 reis. 

Sunieo. O governo reserva-se, porem 
o direito decelevar essa amortisação annuala 
á sonutia a matoro, que por ventura: possa ren= 


derco imposto que serve de liyputheca especial | 


a este contracto 

7.º Podendo acontecer que a escacoz dy 
produeção vinhateira, por causa da molestia das 
vides, produza consideravelmente diminui 
no rendimento do imposto por modo que esse 
rendimento não “chegue para o pagamento regu- 
lar dos. juros: e amortisação annual de 10:000$ 
rs. no capital na forma que dispõe o arliga pre- 
overno compromelte-se a apresen 
a ses- 
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tar ás cortes, logo no começo da prox 


são porque aquelles exigem um favor que | são legislativa , uma proposta para ser austo- 
vem quebrar o principio de igualdade com | risado a applicar, dos rendimentos geraes da 


cionada comissão. . O presidente, 0 snr. Jua- 
quim [onorato Ferreira + que estava neste caso, 
ollereceu-se para apresentar esta proposta, em 
consequencia do que o snr Carvalho Ferreira 
retirou a sua. 

A outra: proposta foi do snr, Pedro José 
| da Silva para que a associação requerosse ao 
| governo que derrogasse a portaria de 31 de Maio 
(de 1854, que aboliu a practica da se não po- 
derem despachar fazendas algumas , sem que 
moslrassem ler pago o respectivo frete, e isto 
| só eu relação aos generos importados de pos- 
| sessões portuguezas, ficando o uso já citado a 
subsistir em quanto aos generos vindos do Bra- 
ul, e para que tal se não fizesse, o governo 
| mandasse restabelecer o antigo uso. 
| o Parece-nos que esta proposta é muito ra- 
cional, porque achamos de alta justiça que o 
frete seja pago, sem que o consiguatario do 
navio tenha: de andar em singular busca de 
quem o ba-de embolsar do preço do frete, ou 
ler muitas vezes que perdel-o. A proposta fui 
| remettida à respectiva direcção para sobre ellá 
dar o seu parecer, 
No Instituto Industrial honve começo d'um 
incendio, que foi de mui pequena monta. Deu- 
se, porem, um caso que podia ser funesto. O 
fuga havia-se manifestado n'um gabinete, e 
um dos guardas vendo sair d'alh vm homem 
a correr, que fugia do incendio, a chamar 
| soccurro, disparou sobre elle uma clavina car- 
Vregada de balla, que por felicidade não cau- 
| som desgraça alguma. 

Vurilicaram-se em Hespanha os boatos que 
alh corrinm e de que recebemos notícias de Ma- 
drid acerca da liberdade de imprensa, A cele- 
bra lei que extinguiu quasi todos os jornaes, a 
lei de 6 da Julho de 1845 (oi mandada pôr 
em vigor. 

O snr. Mendes Leal Junior retirou-se da re- 
dacção da «lmprensa e Lei», o mesmo de edi- 
lor responsavel desta folha, motivo pelo qual o 


tas 


| 


| 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


jornal 'so abstinha- de tractar assumptos gpoliti- 
cos por alguns dia, Ignoravam-se os “motivos. 
desta reti atribuindo alguns a desgostos 
políticos, que os seus compartidarios lhe haviam 
causado. ] al 

Adiivae o resultado final das eleições nos 
dois cireulos da Lisboa, que não difere do que 
mandamos dizer, se não em se não ter verifi- 
cado a eventualidade quese esperava, pela qual 
as duas assembleas de que se nãosabia o apu- 
ramento! dessem maioria nos dois candidatos da 
regeneração, no circulo 28.º, Latino Coelho e 
Julio Maximo. Estão pois “eleitos deputados 
pelo circulo 27.º A 


(Regeneraçãa e Governo.) 


Fontes... 2764 
Serzedello....p. se ccvs 2047 
Cazal Ribeiro. voa 2043 
Sampayo..... a 1923 
José Estevão. ........ 1800 
Immediatos em votos. 
(Governo e dissidentes.) 
Anselmo José Braamcamp. a stáçie crise PTI O 
José da Silva Passos... ccesreccreooo 1658 
Jonquim Nunes d'Aguiar..., cce 1415 


(Realista.) 


José Maria da Costa Bueng “Cevalhos Vil- 

To=LODOS ncsataieio o pfere . 
João de Lemos Seixas Castello-Branco 
Visconde de Azurara 
Manoel Maria da Silva Bruschy 
6. e G. — Joaquim Pereira da Costa, 


K. — D. Cbristovão Manoel de Vilhena.. 949 
(Dissidentes.) 

Anfonio Esteves de Carvalho... ....00. 793 
Antonio Venancio David.......rcccveo 726 
(Parristas.) 

Conde de Samodães, Francisco... ...... 35 
Conde da Torre........... 324, 
Gregorio Antonio Pereira « 290 
Antonio Theophilo d'Araujo 252 

" Cincoco 28.º 
Deputados. 
G. D. R.-— José Jorge Lonreiro....... 3996 


(Governo e regeneração ) 
José Ferreira Pinto Basto...,.. 


Alberto Antonio da Moraes Carvalho. 
D, e G. — Manoel Antonio Vellez Caldei- 


ra Castello-Branco...s uu. 0. vu voor. 1885 
R. — Antonio de Mello Brayner........ 1804 
G. e D. — Antonio Cabral de Sá Nogueira 1796 


Immiediatos em votos. 
(Regeneradores.) 


José Maria Latino Coelho.......... 
Julio Maximo d'Oliveira Pimentel... 


G. e D. —Josó Gerardo Ferreira Passos.. 1521 
(Dessidentes,) 

Manoel de Jesus Coelho. cs cor ese voo 1075 

Antonio Maria Ribeiro da Costa Moltre- 

Eng: sp nfer = a iputrintorde arm corrmgeisio 5/1 10RB, 

(Realistas.) 

Carlos Zuferino Pinto Coelho............ 956 

Antonio Joaquim Ribeiro Gomes d'Abreu 955 

Manoel Maria Ferreira da Silva Beirão... 945 

D. Sancho Manoel de Vilhena e Saldanha 936 

D. José Maria de Piedade e Lencastre... 92 

Conde de S. Lourenço..........00... 906 


(Cartistas.) 
José Lourenço da Luz... 
Antonio José d'Avila 
Marino Miguel Franzini.. 
Thomaz Maria Bessone jitóiea 
Eugenio Dyonisio Mascarenhas Grade. 

Em Setubal obtiveram maioria os snrs. Jo- 
sé Maria Gentil, juiz de uma das varas civeis 
de Lisboa, e o snr. Domingos Garcia Peres , 
antigo deputado da passada legislatura, 

Em Cintra perdeu o Frederico da Guilher- 
me, sabindo o Lourenço Correa Manoel d'Aboim 
eu Francisco da Senna Fernandes. 

Em Alemquer diz-se que triumphon o Dr. 
Thomaz de Carvalho, e um candidato realista. 

O governo parecia ter vencido, segundo 
as parlicipações telegraphicas que se aflirmava 
ter em sen poder nos cireulos de Amarante, 
Penafiel, Aveiro, Feira, Oliveira d'Azameis , 
Lousã, e Leiria, onde só ubliveram o maio- 
ria prescripta na lei quatro deputados afóra os 
circulos que hontem mencionamos. 

Em Santarem tem a fiaioria dos sufiragios 
o Mauoel da Silva Passos, barão de Almeirim, 
e João Maria Alves de Sé. 

O governo prohibiu por estes dias a emis 
são de noticias pelo Lelegrapho elvetrico ! 

Os fundos regularamw pelos seguintes pre- 


AN a Ma 
EL ENA 
24% a B4!h 
= 5098 a 5058 

2408 a 2425 
4789: 4795 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte official. O Dinrio do Governo 
do 11 contem na parte official: 

— Decreto approvando o contracto celebra- 
do entre o governo e ns gerentes do Banco 


cos, 

Inscripções de 3 p. c. 
Coupons. 
Divida diferida,,......... 
Acções do Banco de Portugal. . 
Ditas do Porto, ,.cssenumes 
Nolas do Banco ne Lisboa. 


Mercantil Portuense, por intervenção. dos seus 


agentes em Lisboa, pamm um emprestimo de 
100:0008000 rs. em metal. 

— Outro cercando uma cadeira de jprinci- 
pios de phyfica e chimuto e de introdueção á 
historia national dos llres reinos no Iygeu nacio- 
nal de Angra do Heroismo. 

= — Arrematação de fóros. No dia 20 de 
Dezembro serão arrematados no governo civil 
de Braga alguns fóros incorporados na fazenda 
nacional, impostos em varias propriedades dos 
concelhos de Terras do Bouro, Barcellos, Viei- 
ra, e Fafe, avaliados em 1238915 reis. 

No dia 21 do mesino mez serão tambem 
arrematados no referido governo civil mais al- 
gans fóros dos concelhos de Villa Nova de Fa- 
malicão e Barcellos, avaliados em 2048655 reis. 

— Instrucção publica. Foram postas a 
concurso por espaçu-de 60 dias a contar de 14 
do “corrente as cadeiras de ensino primario, 
das Abitareiras, e Santa Eufemia, no districto 
de Santarem, e as escólas de meninas da cidade 
de Thomar, e da villa de Torres Novas. 

— Eleição em Leiria. Diz o «lLeiriense» 
de 12, que segundo “as notícias recebidas dos 
differentes “concelhos “do distrieto podia dar co- 
mo certo “que venceram os candidaturas dos 
snrs. Antonio Xayier Rodrigues Cordeiro, Faus- 
tino da Gama, D. Antonio da Costa, e João 
Sepulveda Teixeira. A votação nos snrs. Anto- 
nio Xavier da Costa Veiga, D. Rodrigo de Mene- 
zes, e Paulo Romeiro, ainda estava contraba- 
lançada. Destes tres senhores deviam dous sa- 
hir eleitos para o quinto e sexto logar. 

O citado jornal nada diz ácerca da notícia 
que nos deu o nosso correspondente de Lisboa 
de ter havido em Leiria um serio tumulto, pelo 
que nos parece é ella destituida de fondamento, 
Antes assim. 

— Fallencia, Por sentença do Tribunal 
do Commercio desta cidade de 10 do corrente 
foi julgado em estado de fallencia o commer- 
ciante desta Praça o snr. José Antonio Rodri- 
gues a contar do dia 15 d'Outubro deste anno 
Foram nomeados enradores fiscaes provisurios 
os credores presumidos os snrs. Benjamin Ma- 
noel Coelho Gnimarães, e José Luiz Fernandos 
do Castro; juiz commissario o jurado o snr. 
Manoel Dias de Freitas. é 

— Nova Brigue. Hoje pelas 3 horas da 
tarde deve ser lançado ás aguas do Douro o 
novo brigne — Nora — propriedade do commer- 
ciante desta praça-o sue. Bernardo Jusé Ma- 
chado. 

O brigue «Norma» foi construido no esta- 
leiro de Villa Nova pelo snr. Manoel da Costa 
Babia, que fez a sua estreia na qualidade ae 
constructor, com esta embarcação. 

— Uma estréa artistica. Hantem á noite 
quem estivesse no largo da Batalha veria por 
ali lransilar suecessivamente um grande concur- 


-so de gente, que correndo apressada se enca- 


minhava para o lheatro de S. João. 

O receio de chegar tarde e não poder ob- 
ter logar fazia com que lodos se dessem pres- 
sa em ser Os primeiros, e assim era preciso. 
Os que se descuidassem um pouco teriam de 
voltar pelo mesmo caminho sem que podessem 
dizer ao que alli tinham ido, e isso a muitos 
aconteceu. Meia hora ou mais antes de co- 
meçar o espetaculo já não bavia bilhetes á ven- 
da, e a salla do theatro achava-se apinhada de 
espectadores, muitos dos quaes na platea infe- 
rior tiveram de ficar a pé toda a noute. Dir- 
se-hia que era o beneficio. de alguma prima- 
donna, a quem se preparava uma ovação es- 
trepitosa e delirante, no que é fertil esta ter- 
ra, ou que tinhamos a «Degolação dos Inno- 
centes» ou algum novo «Santo Antonio», o motivo 
que alli chamava toda aquella gente, pois que 
só em occasiões destas é que estavamos acos- 
lumados a ver lanta azafama e tanta influencia. 
Felizmente não era nada disto, era a estrea do 
snr. Taborda, cuja reputação despertára a todos 
o desejo de avaliarem o que havia de ver- 
dado no que a fama lhes apregoava, e não 
perderam O tempo. Não houve quem dei- 
xasse de apreciár o subido merecimento de tão 
excellente actor, como nunca outro igual no 
seu genero se apresentára no palco de S. João. 

U sur. Taburda é um actor eminente, cheio 
de naturalidade, reunindo todas as qualidades 
que constituem o bom comico. Tem o-dom da 
imitação levado a um grão superior 6-sabe re- 
produsir com a maior fidelidade os typos que 
representa. No «Miguel o Torneiro» que hon- 
tem desempenhou, nessa scena tão singela 
e tão palhetica, que seria ouvida sem interes- 
se e talvez com enfado se não fosse pur um 
setor de ordem tão elevada, como elle soube 
enteiar e interessar o publico por todu aquelle 
fraseado do homem do povo, por todos aquel- 
les movimentos tão naturaes, e cheios de ver- 
dade, como elle soube commovel-o quando sa- 
crifica á amizade todas as aspirações de seu 
coração. O snr. Taborda é um verdadeiro ta- 
lento comico a que tem dado o maior desen- 
volvimento com o estudo, porque ama a arte quo 
professa. Apprendam alli os nossos astóres, quo 
bem precisam, e depois não se queixarão de que 
os deixam no abandono. A profissão de actor 
não é uma vida ociosa, precisa de estudo e 
sem elle nunca se consegue a consideração co 
apreço que se pretende. 


O sor. Taborda foi enthusiasticamente ap-| 


plaudido no « Miguel o Torneiro» e chamado 
duas vezes ao proscenio, 

Por fim desempenhou o «Cantor Cosmopo- 
lita» imitação das «Chansoneltes » (rancezas, 
genero em que tanto se destingueem França o cele- 


bre actor Levassor, e que o snr. Taborda soube 
com tanta folicidade introduzir entre nós, O «Gan- 
tor Cosmopolita» teve o publico em contib pilas 
ridade e mereceu as honras dobis à graça e per- 


feição com que o snr. Taburda soube enricaturar 


o poncertista de dliflerentes nações não se pa-jue 
dia exceder. Os applausos foram extraordina-” 


rios. 

Folgamos de ver que o publico portnense 
soubesse apreciar o talento de um comico tão 
consumado, que leve o acolhimento de que era 
merecedor e que não se deve arrepender de 
ter vindo ao Porto. O que lamentamos é que 
o snr. Taborda tão cedo nos queira deixar pois 
nos conta que só dará quatro representações, 
entre as quaes v seu beneficio, que nos dizem 
será quinta feira, 

— Carcereiro. Segundo o «Braz Tisana» 
acha-se servindo interinamente o logar de Car- 
cereiro da Cadeia da Relação o chaveiro o snr. 
Soares, e diz-se que será provido n'este lo- 
gar o filho do fallecido sur. Braga ou O snr. 
Nicolão Peixoto, 

— Missa de requiem. A Ex.Mº Camara 
d'accordo com os Ex ”"ºS Bispo e General com- 
mandante militar resolveram celebrar uma mis- 
sa de requiem, seguida de respunso na Sé Ca- 
thedral na proxima segunda feira, pelo eterno 
descanço da Rainha a Senhora D. Maria IL. 


— Fallecimento. Falleceu no dia 12 do 
corrente em Aveiro o snr. Agostinho Lopes Pa- 
reira Nunes, major d'engenharia e director das 
obras publicas d'aquelle distrícto. 


— Terremoto. Os grandes tremores de 
terra que ultimamente se sentiram no Egypto, 
fazendo muitos estragos no Cairo e em Alexan- 
dria, de que já démos notícia, tambem se fi- 
zeram sentir em muitas outras localidades. O 
terremoto do dia 12 de Outubro, segundo diz 
o «Imparcial de Smyrna» parece ter sido mais 
violento em Candia do que em outra localida- 
de: para cima de 500 pessoas ficaram sepul- 
tadas debaixo das roinas, principalmente nas 
aldeas. 

Na ilha de Rhodes, diz o mesmo jornal, 
alguns montes abateram e vieram cahir nas pla- 
nicies, aldeas inteiras ficaram destruídas, e na 
cidade nem uima só casa escapou sem estragos. 
Diz-se que a perda de vidás sobe a 100. 

Nas ilhas de Halki, Cassos, e Searpento os 
estrogos foram mai consideraveis, e as vicli- 
mas chegam 40 numero de 150. Marmarizzo, 
Daliana, e aldeas visinhas sofreram do mesmo 
modo; porem em Aidin (onde a duração do 
terremoto foi de 50 segundos), e em Mytelene 
os estragos foram insignificantes. Em Beyrout 
o abalo foi mui ligeiro. Em Trebisoónda não 
se sentiu. 

— Maturação artificial dos figos. Ha tem- 
pos diversos jorases publicaram uma receita pa- 
ra fazer amadurecer os figos antes de lempo, 
a qual se bem nos lembra consistia em locar 
o olho do figo com uma gota de azeito. A 
receita é elficaz, mas tem um grande inconve- 
niente que é contribuir para a morte da figuei- 
ra, é por isso longe de se aconselhar o seu 
emprego, ello deve ser proseripto. O «Jornal 
da Sociedade Agricola» publica uma carta a 
este respeito, da qual fazemos os seguintes ex- 
tractos : 

« Lino «Jornal do Commercio» de 27 de 
Setembro ultimo uma noticia acerca da matura- 
ção artificial dos figos, extrabida dum jornal 
frapcez. 

« A maturação artificial dos figos com quan- 
to pareça ser uma das descobertas deste tempo, 
comtudo não é novo mas sim muito antigo O 
seu uso em algumas das nossas provincias, co- 
mo são O Algarve e Agõres. Na ilha do Pico, 
terra de grandes figueiraes, os quaes constituem 
um dos importantes: ramos agricolas daquella 
ilha, havia o. costume immemorial de semelhan- 
te processo de introduzir nos figos uma gota de 
azeite; e tambem costumam usar «de gordura de 
toucinho, que produz o mesmo efeito, afim de 
os fazer amadurecer muito antes do tempo pro- 
prio para tirarem maior lnero. 

« Em quanto ao elfeito é verdade o que 
diz o mesmo jornal, pois que se toruam muito 
saborosos e delicados. 

« Comtudo, se por esse lado se dá esta 
vantagem, por outro, acha-se verificado, que 
de semelhante uso resulta à prematura murte da 
figueira, sentindo as folhas immedistamente os 
elfeitos de tal artifício, lornando-se amarellas, 
é cahindo instantaneamente, ficando a arvore 
nua dentro em ponco lempo; é é por isso que 
os proprietários (naquella ilha, de que tenho 
perfeito conhecimento) teem probibido expressa- 
mente semelhante uso aos compradores dos fi- 
gos na arvore, como alli é costume, sendo uma 
das condições o não poderem os ditos compra- 
dores empregar artifício para amadurecer os fi- 
gos, sob pena de serem expulsos da proprieda- 
de e ficar sem cffeito a venda. Portanto é ne- 
cessario que haja conhecimento desta circums- 
tancia para que ninguem se illuda com seme- 
lbante notícia, senão quizer passar pelu desgus- 
to de ver em pouco tempo as liguciras per- 
didas. . 

« O que acontece 8 respeito das figueiras 
é extensivo ás outras arvores fruchiferas, no que 
diz respeito ao costume de apanhar a frucia an- 
tes da maturação estabelecida pela natureza, 
sendo certo que a pouca duração de muitos dos 
nossos pomares, provem de tão nocivo costumo; 
por tanto quem liver amor 00S seus pomares 
nunca consinta que seus familiares, cazeiros, ou 
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cepção do milho, foi geralmente-escassa, e dyjs 
graudes tributos pezam sobre a agricultura, q 
são: a falta de braços e de dinheiro. Já na 
revista anterior dissemos duas palavras a res. 
peito da emigração que nos leva os homens não 
bavendo por isso quem. trabalhe nos campos, 
Esta falta torna-se cada vez mais sensivel, sy. 
bindo os salarios dos jornaleiros mais 40 e Gg 
reis do que o correspondente nos tempos nor. 
maes. Sobre a falta de homens vem a fala 
de dinheiro, porque ha pouco, e esse poucy 
sendo em: soberanos, é onerado com um tribn- 
to excessivo, que é o agio. O que se diria o 
faria se bouvesse uma lei que mandasse a cada 
um que possuisse 4,500 pagar 100 reis? Seria 
este um tributo odiosissimo, pois o facto dá-se; 
quem tem uma libra paga 100 reis para poder 
obter troco. 

Para se fazer idea do alto preço de alguns 
generos daremos aqui os extractos das nossas 
correspondencias do Minho é Traz-os-Montes. 

O milho feitas as reducções das medidas, 
pode-se dizer que regula, preço medio, a 480 
reis por toda s parte. O trigo principalmente 
em Amarante, Mezão-frio, e MRegua não tem 
baixado de 18100, atlendendo a que o pouco 
que houve, é em parte consumido nas semen- 
teiras, 

As castanhas, medida do Porto, estão a 
800 reis em Amarante, que é lambem o preço 
que regula na Regoa, do 850 a 900 reis no 
Porto. E 

O que é verdadeiramente fabuloso é » pre- 
ço do vinho verde. Nos Cazses tem-se vendi- 
do a 17 moedas. Em Amarante tem-se che- 
gado a vender-o puro a 100000 reis! O vinho 
de Vizeu posto nesta Villa tem-se vendido a 
488000 reis, mas é de suppor que suba muito 
mais por ser grande a afluencia dos compra- 
dores. 

De resto todos concordam em dizer que 
ha grande abundancia de milho no Minho, para 
o qual o tempo tem corrido optimo De azeite, 
principalmente nas margens do Douro ha espe- 
ranças de abundante colheita, não sendo por 
partes inferior á do anno passado. 


COIMBRA 10. — (Da Ordem Publica): No 
dia 9 do corrente chegaram a esta cidade duas 
peças de artilheria de calibre 12 francez, duas 
ditas do calibre 9 brocadas em 12% dois car- 
ros de munições, um carro de malto e uma 
forja de campanha 

4 guarnição compõe-se de 100 praças, com- 
mandadas pelo snr. major graduado Antonio Flo- 
rencio de Souza Pinto, e pelos sars. tenentes 
Theodoro José da Silva Freire, Guilherme Quin- 
tino Lopes de Azevedo , José Gonçalves Lima 
Francisco Ernesto da Silva. — Cirurgião ajudan- 
te, o snr. José Augusto Gomes. — Veterinario, 
o snr. Luiz Caetano dos Santos. 

O serviço é feito por 47 cavalos o 79 
muares. 

O fim a que esta força se dirige é a ex- 
periencia dos novos reparos; tendo vindo do 
Lisboa pela estrada velha, é recolhendo pela es- 
trada macadamisada. 

Parece que se demorarão em Coimbra até 
18 ou 49 do corrente, e que neste intervallo 
terão exercicio no campo imediato ao Sal- 
gueiral. 

IDEM 11 — Cholera-morbus. (Do Conim- 
bricense): Chegou tambem á freguezia de Foz 
d'Arouca a sua vez de ser visitada pelo lerrivel 
flagello da cholera, O muito digno vigario de 
aquella freguezia, o snr. Antonio Carvalho da 
Costa Marques de Paiva, tem sido incansavel 
em ministrar toda a qualidade de soccurros 
aos infelizes atacados. 

Desde o dia 13 de Qutnbro até 8 do cor- 
rente houve 12 atacados na referida. freguezia, 
sendo 5 homens, 6 mulheres, e 1 crian! 
foi curado £; falleceram 8, sendo 3 homens, 
4 mulheres, e 1 criança; existem em trata- 
mento 3, sendo 1 homem, e 2 mulheres. 

Na freguezia da Louzã houve mais 2 casos 
fataes, e outros 2 na freguezia de Villarinho 

VIZEU 11. — Caridade. (Do Viriato) : Desde 
que o snr. D. José Manoel entron nesta cida- 
de, cahiu em Fontello, sua residencia, um car- 
dume de pobres, que parece bem a praga do 
Egyplo. O virtuoso e caritativo prelado dá tn- 
do quanto tem, e consome-se internamente por 
não poder dispor das rendas dos seus pre 
decessores, para satisfazer como deseja, as ne- 
cessidades do seu proximo. 

E" um verdadeiro apostolo, e um mudello 
| de primor, para todos os bispos de Portugal. 

— Reforma. O snr. bispo de Vizeu, se- 
gundo se diz está na fitme resolução de fazer 
grandes reformas em tudo que diz respeito á 
adminisiração de justiça ecclesiastica. Para isso 
dizem-nos que já começara por chamar a si à 
jurisdição de viganio geral o provizor. 

AVEIRO 12 — Direcção. (Do Campeão do 
Vouga): A direcção das obras publicas do dis- 
tricto, em consequencia do fullecimento do snr. 
Nunes, fico interinomente a cargo do sur ca- 


x 
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itão Heitor, muito digno se inteligente. official 
ger dei sua administração não se dei- 
xará dominar (pelos bem conhecidos patronos 
das obras publicas deste districto — por aquelles, 
que não obstante o seu passado e presente de 
Jatrocinios e alnuzos foram sempre os mentores 
previlegindos -diaquella repartição. O snr. Hei- 
tor tem a consciencia do seu dever, tem von- 
tade propria, e muita elignidade para se pres- 
tar á -conlinuação d'esse passado , que sempre 
condenamos. 

— Assassinato atroz. Em Assilhó fregue- 
2a d'Albergaria-a Velha, na noute do dia 7, 
assassinaram e esquartejam depois um homem 
por cansa da cullocação de uma ratoeira, arma- 
da para a caça de coelhos. Não temos conhe- 
cimento de fulinsage pormenores deste facto, 
logo: que os tembámos havemos de publical-os, 


EXTERIOR. 


As folhas francozas hoje recebidas ainda 
não alcançam á data das vindas pelo paquete,” 
nem tão pouco encontramos nellas cousa algu- 
ma que adiante sobre as duas questões que bo- 
je oceupam a attenção, a da occupação dos 
Principados e do mar Negro, pelos austriacos e 
esquadra ingleza,, e a questão de Napoles. Tu- 
do se acha no mesmo estado. ' 

Fala-se agora muito om um “tratado de 
commercio entire a Russia e a França, que an- 
da entre mãos, é que se diz ser muito favo- 
ravel a estnjnação. Se é verdade , ahi se de- 
ve procurar a explicação das amenidades entre 
as duas cortes, e tambem a de terem sido 
addiadas para 1861 as reformas nas pautas das 
alfandegas de França, segundo diz um jornal 
inglez. 3 EMA 

O correspondente do «Times» em Pariz diz 
que as folhas desta capital foram convidadas a 
rão fazerem alluzões ás festas de Compiegne, 
nem a lranseresem nas suas columnas o que 
dellas se diz nos jornaes belgas. O mesmo cor- 
respondente acerescenta : —« Excitado o ridicu- 
lo pela descripção destas festas — com as mu- 
lheres vestidas quasi 4 maneira de vivandeiras, 
e os homens como mosqueteiros , em quanto 
que em Pariz reina o descontentamento e a 
pobreza, não é& para admirar que o povo fi- 
que envergonbindo de taes arlequinadas. «le 
Roi s'amuse» (o rei diverte-se) é o titulo de 
alguns pasquinss aflixados de noite nos bairros 
do Pariz. Considera-se ainda duvidozo se a 
côrte irá agora: à Fontainebleau como lenciona- 
va. O impersilor obraria mais prudentemente 
“em não ler ido a Compiegne, porque teria evi- 
tado muita impopularidade. 

« Diz-se que cinco pessoas foram prezas 
em Pariz, em «consequencia das declarações fei- 
tas pelo celebre Carpentier. 

O «Jornal dos Debates» diz que as notas 
conferencias de Pariz, que pareciam um nego- 
cio decidido para Lada a gente, começam agora 
a ser postas em duvida por isso que encontra- 
ra uma seria opposição da parte da Inglaterra 
e da Austria, que ao princípio se mostravam 
fuvoraveis á sua reunião. Diz-se que as duas 
potencias se recusim a fazer parte do novo Con- 
grosso, ou que pelo menos só consentiriam 
em tomar velle parte com a condição da Russia 
ser excluída. Segundo todas as apparencias, esta 
resolução da Inglaterra e da Austria tem referen- 
cia ás dessidencias suscitadas entre estas duas po- 
tencias e a França, relalivamente á oceupação 
dos Principados e do mar Negro. O «Jornal 
dos Debates nerescenta que é de receiar evi- 
dentemento que 'a maioria do Congresso de Pa- 
riz não seja favoravel ás pretenções da Austria 
e Inglaterra. s 
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PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 12 de Novembro. 


AVEIRO — Rasca Encantadora, 114 moios de sal, 
a Daniel Irmão & €* 

FIGUEIRA. — Hiate Loureiro 4.º, 14 barcos de 
pedra de cal, a Marcelino da Costa Mendes. 

GLASGOW. — Brigue Harmonia, 4051 barras de 
ferro, 547 feixes de dito, 160 toneladas de dito para 
fundição, e 5 volumes diversos, a Carlos Brandão. 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Tabot, 4500 quin- 
taes de bacalhão, a Hunt Roope Tezge & ca 

PORTIMÃO. — lHiate Constante, arrobas de 
figos, 499 golpelhas e capachos ; 77 duzias de vas- 
souras; 4 pipas é 6 barris de vinho, 10000 boias 
de cortiça, e uma porção de miudezas de figos cheios 
de amendoa, a Daniel Irmão & €.º 


EXPORTAÇÃO 
DESPACHO POM SARIDA. 

RIO DE JANEIRO. — Galera Saudade , 190 arro- 
bas de figos, 40 ditas de ferragens, 2000 ditas de 
louça grossa, 70 ditas de fio de vella, 15 ditas de po- 
mada, 9 ditas de palhoças, 1860 ditas d'azeilonas , 
160 ditas de batatas, 160 ditas de castanhas, 2 di- 
tas de doce, 40 ditas de bolinetes,“ 12 ditas de cal, 
3 ditas dosso em obra, 600 alqueires de f-ijão, 3 m- 
lheiros de sal, 90 almudes de azeite, e 42 pipas de 
vinho. 

CABO VERDE. — Brigue Bomfim, 200 quintaes 
de pedra louza, 250 arrobas de louça grossa, 20 di- 
tas de cotins, or duas de figos, 54U ditas de ta- 

s de pinho, 170 ditas deferragens, 20 ditas de do- 


ce, 60 ditas de azeitonas, 35 ditos de foguetes, 40 
ditas de flo de vella, 20 ditas d'arcos de pão, 16 
ditas de tintas, 190 arrateis de chá, 400 alqueires 
de " barricas de cal, 600 restas de ce- 
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bolas, 117 almudes de azeite, 6 pipas 1 almudee5 
canadas de vinho. 

LONDRES — Vapor inglez Vesta, 160 arrobas de 
cebolas, 3 ditas de mel, 26 ditas de doce 400 dias 
de piassaba, 786 milheiros de laranjas, 1978 alquei- 
res de castanhas, 50 bois, 612 marcos de prata em 
moeda portugueza, 512 pipas e 3 almudes de vinho. 

IDEM. — Vapor inglez Bacchante, 31 arrubas de 
cebolas, 4 ditas de doce, uma dita de mel, 250 dita 
de piassaba, 3590 alqueires de castanhas, 720 milhe 
ros de laranjas, 20 bois, 185 pipas 14 almudes e 7 
canadas de vinho = 

IDEM. — Brigue inglez Circassian , 1125 arrobas 
de cebolas, 10 dilas de doce, 11 milheiros de la- 
ranjas, e 297 pipas de vinho. r 

GOTTENBURGO — Escune ingleza Maria, 110 quin- 
laes de cortiça, e 16 pipas de vinho. 

RIO DE J IRO. — Barca Leal, 69 arrobas de 
cotins, 16 ditas de folhas midicinses, 12 ditas de 
carne de porco, 16 ditas de palitos, 64 ditas de po- 
mada, 2 ditas de doce, 566 dilas de lio de vella:, 
465 ditas de ferragens, 24 ditas de pelhcos, 6 ditas 
de folha de louro, 4 ditas de sementes, 1454 ditas 
de azeitonas, 3 ditas de chifre em obra, 606 ditas 
de linhaça, 8 ditas de dgos 608 chapeos grossos, 11 
milheiros de sal, 91 alqueires de castonhas, 8110 ar- 
rateis de cordavão, S75 alqueires de feijão, 238 al- 
mudes de azeite, 30 ditos de vinagre, 6S pipas 3 
almudes e 6 canadas de vinho. 

IDEM. — Barca Oliveira, HDarrobas de ferragens, 
3 ditas de doce, 34 ditas de castanhas, 20 ditas de 
cebolas, 18 dilas de amendoas, 1600 ditas de azei- 
tonas, 32 ditas de prezuntos, 7 milheiros de sal, 12 
duzias de taboas de pinho, 150 arrateis de vime 
em obra, 500 alqueires de feijão, 23 pipas 5 almu- 
des e 5 canadas de vinho. 

BAHIA. — Galera Vasco da Gama, 1358 arrobas 
de ferragens, 170 ditas de linhaça, 600 ditas de cebo, 
20 ditas de rolhas 9 ditas de prezuntos, 552 ditas 
de azeitonas, 41 ditas de folhas medicinaes, 6 ditas 
de pomada, 6 ditas de carneiras, 20 ditas de palhocas, 
4 ditas de chifre em obra 12 ditas de palheta falça, 
48 ditas de fio de vella, 300 ditas de arcos de pão, 
10 ditas de archotes, 5 ditas de palitos, 12 ditas 
de peixe salgado, 5f ditas de cotins, 4 ditas de 
vimes, 4 ditas de vellas de cebo, 100 quintaes de 


pedra louza, 743 arraleis de panno de linho, 30 di-| 


tos de retroz, 100 ditos de mercutio, 200 ditos de 
linha, 200 chapeos grossos, 159 marcos de prata em 
obra, 13 e meio milheiros de sal, 304 almudes de 
azeite, 22 pipas e 16 almudes de vinho. 


VINHO EXPORTADO. 


pa A. Cc. 
Despachado desde 2 de Janeiro 
a 31 de Outubro - 33065 4 4 
Dito de 38 de Novembro » TU 4 3 
Dito em 0a 
Para Inglaterra. 265 15 o 
» Brazil.. 20 4. o 
» Hamburgo.... 4 un 3 


PARTE MARITIIA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 40 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 
LONDRES. — Br. ing. Neva, trigo e arroz. 
IDEM, — Esc. ing. Raven, trigo. 
CARDIFF. — Esc. ing. Sultan, carvão. 
BRISTOL. — Esc. ing Florence, trigo. 
HAVRE. — Pat Paquete do Havre, potassa e 
mais generos. 
PORTO. — Yap. Duque do Porto. 
CAMINHA. — H. Dez de Outubro, madeira. 
FIGUEIRA. — H. Nova Albina, sal, 
IDEM. — H. Novo ;Triumpho, madeira. 
IDEM. — H. Voador do Mondego, sal, vinho e 
madeira. 


VIANNA. — H. Oliveira, milho, centeio, man- 
leiga e madeira. 
IDEM. — H. Senhora da Boa Fortuna, madeira. 
SANIDAS. 


SETUBAL, — Ese. Emilia, lastro. 

CARDIFP. — Br. peus. Johanua Hapeny, las- 
tro. 

PORTO. — Yap. Lusitania, . 

MILFONTES. — Bat. Tentadora, lastro. 

TAVIRA. — Cah. Sant'Anna, sal e mais generos. 

IDEM. — Triumpho do Margarida , 'sal, e en- 
commendas. 


VIEIRA. — H, Adelaide, lastro. 


— e — 


PORTO 13 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 

FIGUEIRA, 7 dias. — R. Senhora do Carmo, 
c. Senna, cal, 

LISBOA, 1 dia. — Vap. Duque do Porto, c. 
Guerreiro, passageiros e encominendas à C. 
Luzo-Brazileira. 

LIVERPOOL 4 dias, — Vap. ing. Douro, e. 
London, fazendas a k. Clamiço Filho & 
Silva. 

STUCKULMO , 31) dias, —Br. sueco Johany, 
C. Eblert, ferro a Monteiro & Coelho. 

SAHIDAS. 
PALERMO, — Pat, americ. Lacoste, lastro. 
IDEM 14 DE NOVEMBRO. 
A'S 11 HORAS É MEIA DA MANHÃ. 
Ficom [óra da barra a nova barca Joven 

Ermelinda e a galeota Fonna. 

Vento N. E. (brando) eo mar bom. 


VARIEDADES. 


O puque DE Bausswick.. O roubo que ul- 
timamente teve lugar em casa do duque de 
Baunswick veio tornar a fazer lembrar as par- 


ticularidades da existencia e dos habitos excen- 
tricos deste personagem, O duque que todo 
| Paris conhece, é um verdadeiro princepe dos 
contos de falas. Tem pelo menos sessenta an- 
nus, traz cabeleira, e distantes de um tama- 
nho prodigioso. O sem palacête, situado nas 
proximidades dos Campos-Elyseos é uma verda- 
| deira fortaleza O duque tem sempre duzentos 
ou lrezentos mil francos no .seu cofre, que 
está cullocado uo seu quarto de dormir. Este 
quarto, fechado por portas de ferro, tem o lecio 
e o soalho de ferro e as paredes tambem de 
ferro. Se um incendio se declarasse no pala- 
cête durante a noute, o cofre não lLeria periga, 
mas o duque estaria exactamente na posição 
de uma ave que [usse posta subre uma chapa de 
ferro em braza. 

O mesmo personagem tem, no seu gabinete 
de toilette, uma collecção de bustos de cera 
eguaes aos que se veem nas vidraças dos ca- 
belleireiros. Todos os busios representam a 
cara de Sua alteza. E 

O duque occupa-se todas as manhas du- 
rante duas ou tres hôras a penteal-os, enfei- 
talos e a arranjal-os; põe uma cabelleira a 
um, suissas a outro; pinta com carmin e bran- 
co de perola todas estas figuras, depois exami- 
na, compara e faz a sua escolha. — O numero 
dous, diz elle, tem o ar muito carrancudo, o 
numero quatro está mau ; decididamente, é o 
numero tres que está melhor. Então chama o 
seu valei de chambre e diz-lhe: Penteai-me. 
Qual é o modelo pelo qual me devo guiar para 
arranjar a cabeça de Vossa Alteza? 

Pelo numero tres lhe responde o duque, 
e o croado arranja S. A. d'aquella maneira, 
pintando-o, pondo-lhe suissas e cabelleira como 
escolhera. 

—— Fasnico DE Livaos Nos Estanos-Uni- 
Dos. Faz-se actualmente nos Estados-Unidos o 
«mais grandioso fabrico de livros de todas as 
especies. Ha alii mais de trezentos livreiros- 
edilores , cujos productos são vendidos por mais 
de tres mil mercadores de livros. Setecentas 
e cincoenta fabricas de papel trabalhão inces- 
santemente para livros, e dellas sahem annual- 
mente 270 milhões de libras de papel para im- 
primir, avaliadas em 27 milhões de dollars 
Como para uma libra de papel jé preciso libra 
e meia de trapos, gaslaram-se U anno passa-| 
do 400 milhões de libras. 

Nas imprensas de Boston faz-se geralmen- 
te uso do processo elevtrolypico, e agora mes- | 
mo estão alli verilicando uma experiencia, que 
diminuirá um terço na despeza da stereotypa- 
gem. Se algum muderno Omar queimar as 
bibliotecas da Europa, poucos annos bastariam 
sos impressores dus Estados-Unidos para repa- 
rar esse desasire, porque elles lem principal- 
mente aperfeiçualo a rapidez da composição e 
“| da tiragem. w «luas vezes vinte e quatro ho- 
ras a casa Harper reimprimiu tirando 30,000 
exemplares, o romance de Bulwer, eMy No- 
vel,» a mais extensa de suas obras, e que em 
França, para os editores de Alexendre Dumas, 
daria doze ou 20 volumes em 8.º 

— LiquiDo ANTIPUTRIDO OU CONSERVADOR 
Hoje que se discute a questão dos embalsamen- 
tos, diz o Jornal do Commercio do Ria de Ja- 
neiro, julgamos atil a seguinte “publicação: O 
snr. Strauss Durickeim, apresentou ullimamen- | 
te á academia o resultado do seu liquido con- 
servador, cuja receita publicou no seu tratado 
pratico de anatomia comparativa. Uma cabeça 
«de peixe mergulhada n'aquelle liguido por es- 
paço de 16 annos foi conservada na maior per- 
feição, tendo até o cheiro proprio do peixe fres- 
co O snr. Strauss Durickeim vai fazer appli- 
cação do seu liquido á mumiafacção, preten- 
dendo obter com elle a conservação indefinida 
dos cadaveres. Consiste o liquido em uma mis- 
tura de 14 partes de sulphato de zinco dissol- 
vidas em 10 partes de agua saturada. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. | 


AMIGO DA;ZVERDADE | 
PARA 1857. 
Vende-se e se aprompta qualquer encom- 


menda na rua dos Caldeireiros n.º 14 e na 
Porraria de Cima n.º 81, 


Preço: 

A resma.. cxccreme o 600 reis 
A' mão -. 320 » 
Avulso... ale. AD PR 


 ANMINCIOS. 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 
Fallencia por apresentação do 
comerciante desta praça José 

Antonio Rodrigues. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, um 
dos escrivães do Tribunal do Commercio de 
Primeira Instancia nesta antigo, muito nobre, 
sempre leal e invicta cidade do Porto e seu 
districto por Sua Magestade Fidelissima que 
Deus guarde etc. Faço saber que no processo 
da faliencia por apresentação do commerciante 
José Antonio Rodrigues proferiu o tribunal a 
seguinte 


SENTENÇA. 


tancia: — declara e julga em, estado ide fallen- 
cia ao eommerciante desta praça José Antonio 
Rodrigues a contar do dia quinze d'Outubro 
deste anno com atlenção ao relatório exibido a 
1 3e ú legislação do Codigo Coramercial nos 
artigos 1:12] e seguintes: — nomeia curadores 
fiscaes provisorios aus credores presuímidos Ben- 
jamim Manoel Coelho Guimarães e José. Luiz 
Fernandes de Castro, que tem de prestar ju- 
ramento nas mãos do juiz commissario “respe- 
ctivo o jurado commercial Manoel Dias de Prei- 
tas, e serão intimados a esse fim : — e ordena 
se proceda na imposição dos sellos, formação 
do balanço e mais diligencias provisorias até á 
convocação dos credores, sendo remetlida esta 
sentença ao juizo de paz que corresponde para 
desempenhar os actos a que a lei lhe delega 
e publicada na forma que o citado codigo pres- 
creve no artigo 1:161. Porto em assentada da 
10 de Novembro de 1856. — Joaquim Jusé Al- 
vares de Faria, juiz presidente. — (Seguem as 
assignaturas do jury). ii a 

O referido é vordade em fé do que fiz 
passar a presento que assigno o ao menciuna- 
do processo me reporto. Cartorio do tribunal 
do Commercio da Primeira Instancia do Porto 
13 de Novembro de 1856. E cu João Carlos 
Pereira da Silva Lessa a subscrevi e assigno. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. 


[1.452] 


Ex.”* Camara d'accordo 
com os Ex.“ Bispos da 


General Commandante da di- 
visão militar, tem resolvido 
fazer celebrar uma missa de requiem, se- 
guida de responso, na Santa Sé Cathedral 
no dia 17 do corrente ás 11 horas da ma- 
uhã, pelo eterno descanço da virtuosa 
Rainha a senhora D. Maria 2.º o que se 
faz publico para conhecimento de todos 
os portuenses que quizerem assistir a tão 
religiosaso acto. [1:457] 


NTONIO José da Silva Braga, não lhe 

sendo possivel agradecer pessoalmen- 
te a todos os [1.ºº* Snrs. que honraram 
com a sua assistencia o responso de se- 
pultura por alma de seu presado Pai o 
snr. José Antunes Braga na igreja de Nos- 
sa Senhora do Terço na noute do dia 
3,0 faz por este modo significando-lhes o 
seu reconhecimento. [1:453] 


CHA-SE vago o lugar de ajudante da 
botita do hospital de Santo Antonio, 
e quem pertender ser provido nelle, ap- 
presente ná Secretaria, dentro de 20 dias, 


| os decumentos que forem suficientes, para 


os concorrentes provarem as suas habilita- 

ções. O ordenado e vantagem deste lu- 

gar serão explicadas na Secretaria. 
[14454] 


ERDEU-SE na noute de 12 do corrente 

uma pulseira d'ouro desde a rua de 
Liçeiras até ao Largo da Trindade passan- 
do pela Travessa da Douda : quem a achas- 
see a queira restituir na rua 16 de Maio 
nº? 110 receberá alviçaras. [1:456] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


Direcção da Companhia Viação Portu- 

ense, tendo lido um annuncio do str. 
Sebastião das Neves, relativo ao (ranspor- 
te de pessoas, bagagens, e estafetagem ac- 
celerada entre'o porto e Barcellos ou Vi- 
anna por Vílla Nova de Famalicão, pre- 
vine os sars. passageiros, e o dito sir. 
Sebastião das Neves, de que aquelle an- 
nuncio, em vista dos privilegios dá Com- 
panhia Viação, só poderá ter execução en- 
tre Vianna ou Barcellos, e Villa Nova prom- 
ptlicando-se aliás a Companhia Viação 
à condueção dos passageiros e bagagens 
entre o Porto e Villa Nova, como já se an- 
nunciou, e achando-se já estabelecidas as 
suas carreiras entre estes dous pontos. E 
porque a Companhia está resolvida a pu- 
gnar pelos seus direitose fuzer guardar o pri- 
vilegio do exclusivo do transporte de pes- 
soas e cousas que os seus contractos lhe 
garantem em relação à estrada do Porto 
e Villa Nova, por isso, e para conheci- 
mento de todos, se faz o presente annun- 
cio. 


A Direcção. ; 
Maximiano Faustino de Andrade, 


O Tribunal Commercial do Primeira Ins- 


Francisco José Coutinho." [1:448] 


” 
“ 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


NNA Rita do Carmo, do lugar de' Fa- 

taunços,, Comarca de Vouzella, é ou- 
tros, primos do fallecido reverendo Joa- 
quim Henriques da Silva, chantre que foi 
na Sé desta Cidade do Porto, e fallecido 
em 7 d'Agosto deste anno ; previnem a toda 
e qualquer pessoa para que não tratem 
cousaalguma com Maria Benedicta de Jesus, 
e hoje seu marido Daniel Maria Teixeira 
de Queiróz, acerca da herança do dito 
fallecido chantre por que se achão acções 
pendentes em Juiso, e por isso que nada 
podem tractar legalmente sem que sejam 
decididas a final; e bem assim: privinem 
como já preveniram nos Periodicos desta | 
cidade no dito mez d'Agosto e Setembro, 
para que ninguem entregue cousa alguma | 
a dita Maria Benedicta de Jesus, e ma-, 
rido, de quaesquer bens, dinheiros, titulos, | 
ou aeções que pertençam à dita herança 
com a pena de repôr afinal a quem per- 
tencer; e para que nunca se possa allegar 
ignorancia se fazem estes novos annun- | 

. cos; [1:412) 


ERTENDE-SE vender 40 medidas sabi- 

das de milho, impostas em uma bôa 
propriedade que rende annualmente trez 
carros e meio de pão e trez pipas de vi- 
nho, alem de outras fructas, sita na fre- 
guezia de Santa Maria de Barrô conse- | 
lho de Rezende, as quaes são pagas nesta 
cidade. Quem pertender, poderá tractar | 
com José Ribeiro d'Azevedo na rua das 
Flores n.º 216. [1441] 


ABBADO 15 do corrente, ná rua Nova 
N dos Inglezes n.º 80, tem de, vender-se 
pannos azues a preços baixos para liquidar, 
fazendas de algodão, assim como outras 
de diversas qualidades. [1445] 


À 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Â N vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por precos 
commodos. [1:250) 


Quem achasse uma pul- 
seira de coralinas brancas 


que se perdeu hontem desde 


a rua das Congostas até à 
Trindade, e a queira resti- 


[tuir, dirija-se ao escriptorio 


ste Jornal. 

ONIO Jost Araujo, mudon-a sua of- 
ficina «POvrive: 1 para a rua t6 de 
Maio n.º 72.e 73 primeiro andar: elle prom- 


d 


|plifica-se, e encarega-se de toda, e qual- 


quer obra da mesma oceupação,; angus 
ciando au publico, e com especialidade, 
a todos os freguczes do fallecido Jost Anto- 
Mourão, que os servirá com aquella equi- 
dade e promplidão com que o dito finado 
uzava sempre; por ser o dito annuncian- 
te o feitor de todas as suas obras de va- 
lor e gosto. [1:436] 


UGA-SE um armazem de lotação de 
500 pipas ás duas, proximo à ponte 


A" 


| do lado de Villa Nova, que o perlender 


falle no. escriptorio deste jornal, : [1420] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas lanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 


de S. João Novo n.º 12, [1403] 
NDE-SE a propriedade de casas 


A rua dos Inglezes n.º 5t, ha para ven- 
der bocetas de bom damasco, ameixa, 
pêra, figo, e pecego, a preço rasoavel. 


[1:226] 
AVISO. 
UDOU-SE para a Praca de D. Pedro 
n.º 84 o Atelier de Daguerreotypo e 
photographico de LUIZ MONNET & €.º 
[1:343] 


E! 


AVISO. 

O dia 17 do corrente mez de Novem- 

bro pelas 10 horas da manhã na pra- 
ça dos leilões do deposito publico na rua 
d'Almada n.º 66, se tem d'arrematar os 
bens de raiz pertencentes ao 4.º cazal sito 
no lugar da Granja freguezia de Campa- 
nhã por execução que move Francisco Cae- 
tano Corrêa, contra a viuva e herdeiros 
de José Martins do mesmo lugar, de cuja 
execução he escrivão Lessa, e da praça 
Vianna ; avaliados em rs. 1:9414835. 


[1:437] 
A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der bisconto fino Americano, esteiras 

de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
Jatas e breu louro. [781] 


ARREMATAÇÃO da quinta da 
ds Lavandeira que foi annuncia- 
mai da para 19 de Outubro proximo 
preterito terá lugar no dia quarta feira 
19 do corrente Novembro das nove horas 
da manhã até ao meio dia, e morada do 
Advogado José Maria de Lima Barreto rua 
d'Almada n.º 372, [1:434] 


RIESTA redacção se diz quem tem para 
N vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. [1:188] 


COMPANHIA EQUIDADE. 

ÃO convidados os snrs. accionistas a 
Ny reunirem-se em Assemblea Geral no dia 
15 do corrente mez pelas 11 horas da 
manhã no edificio da Associação Commer- 
cial para os fins indicados no art. 32 do 


Estajuto. Porto 10 de Novembro de 1856. 
ONTINUA a haver piannos pa- 


Jorge 4. Redpath, 
ES 1 
ra vender, de Collard, assim 


[1430] 


Presidente. 
como dos de Cottage, muito lin- 
dos, e de autor acreditado, na rua de S, 


Francisco ,n.º 21. [993] 


V sita em cima do Muro n.º 40 a 
é qual tem 3 andares para o lado do 
Muro e £'para a rua dos Banhos.  E'dizima 
a Deos. 

No escriptorio deste. Jornal. indica-se 
a pessoa authorisada a fazer esta tran- 
sacção. [1:078] 


OAQUIM Duarte de Mattos, em Cima do 
Muro, tem para vender mastros e ver- 
gas, pranxões de flandres, 3 polegadas de 
grosso 9 de largo, 12 a 37 pés de com- 
prido; ancoras de 4 a 14 quintaes, co- 
rentes de 3a 10 oitavos etc. eto. 
[1417] 


CARVÃO DO GAZ 


CHA-SE já estabelecido um deposito na 
rua das Taipas n.º 84. As ordens 
continuam a dar-se no largo de S. Domin- 
gos n.º 38. : 
Preços por carro de 40 ou 20 arro- 


bas E aaa cado asa 130 1s. a (O 
Dito às arrobas.......... uu... 140 » » 
Dito no deposito das Taipas 150 » » 

[1:259] 


UEM quizer comprar uma morada de 
casas, sitas na rua de Traz desta ci- 
dade, que faz esquina para a Travessa do 
Pasteleiro n.º 135 a 198 a qual está ser- 
vindo para Padaria, falle com Carlos 


José Marinho morador no largo de Sah- | 


to Eloy n.º 21 a 23, que está aulhor 
do para vender. [ 
Unto de boa qualidade 
vende-se por arroba em Ci- 
ma do Muro n.º 184, [315] 
OVO e grande sortimento dé pelles es- 


curas. Rua das Flores n.º 163 e 164. 
[1:428] 


REPORTORIO 
DIARIO LUNAR EUROPEU 


PARA O ANNO DE 1897, 


Composto em Coimbra por Antonio Pereira, 
unico successor do Borda d'Agoa/ publicado 
por Antonio José da Silva Teixeira. 


Na Typographia do publicador , largo. do 
Laranjal n.º 4, acham-se  promplas as lórmas 
deste acreditado Reportorio, de que, no longo 
espaço de 15 annos foi proprietario e publica- 
doro sur. Josquim Ribeiro de Faria Guimarães. 


UEM achasse um leque de charão preto, 
e o queira restituir, falle mesta Im- 
prensa; dar-se-hão alviçaras. [15399] 


BORDA-DOURO. 


Acham-se promplas as formas deste repor- 
torio, para o ano seguinte de 1857. 
Porto -imprens Gandra & Filhos, rua 
d'Entre-Paredes n.º 


ei 


| 
| 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá deste porto no dia 20 do corrente 
mez de Novembro, tocando em S. Vicente, Per- 
nambuco e Baba, o vapor — D. PEDRO V. 


Pára o Rio de Janeiro. 


; “ Sahirá com muita brevidade o no- 
E emo o e 1.º epi 
Yhoniaz Ignacio Ferreira de Carvalho, 


Para carga e passageiros tracta-se com Bernar. 
do José Machado, rua de S. Crispim n.º 19, 
(1385) 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade à barca FER. 
REIRA BORGES : para carga e pas. 
sageiros lracta-se com João Adrião 
na rua Nova dos Ingelezes n.º 48 
[1:097] 


da Roclia 
e19/ 


“| Para o Rio Grande do Sul e 


Porto Alegre. - 
O novo e bem construido brigue 
— OURENSE — capitão Antonio Joa- 
quim da Costa, sahirá com muita 
brevidade; para carga e passageiros |lrácia-se 
com, Antonin, Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29.e 30. p 

Precisa-se d'um snr. Facultativo para 
este navio. A [1:206] 


commandante Ju Dias dos Santos. 
Recebecarga: para o Rio de Janeiro, e en- 

commendas e passageiros para os portos do Brazil 

acima indicados; as passagens podem ser pagas 


excellentes commodos, e bom lractamento: 
Os passageiros que tomarem passagens para 
ida a ão o abatimento de 20 p, e. 
Tri e no Escriptorio da Sociedade, na 
Bateria do Terreiro n.º 12, aonde se darão-os 
mais esclarecimentos “necessarios, podendo: “as 


| pessoas de fóra dmigirem-se por cartas á | so- 
| ciedude. 
PREÇO DAS VIAGENS 
PARA PL 
1.3 Camara. 958000 
ras caio 685000 
io Si 364000 
1.º Camarail.o.: ce... 1108000 
2a pus p 728000 
DB 


RO. 
. 4208000 
808000 
388400 
[1:328) 


PARA LISBOA. 

(em 13 moRras) 
O vapor LUSITANIA sahirá 
segunda feira 17 do corrente, 
ás 4 horas da tarde. 

Recebe carga ce passagei- 
ros para o que Lem exellen- 
Tracta-se com G. R. Balhalha, 


tes commodos. 
na rua dos Inglezes nº 81, 1.º andar 


Para Glasgow. 
(3.º viNcEM) 

: O novo e bem constuido 

/ A barco a vapor «VICTOR 

27 EMMANUEL.» Deve sahir 

outra vez para Glasgow (e 

suas immediações no Clyde) até o dia 15 

do corrente mez de Novembro, e con- 

tinuará a fazer regularmente uma via- 

gem todos os mezes, assim os snrs. carre- 

gadores de vinhos e outros generos lerão 

a conveniencia e certeza d'uma prompla 

e segura carreira regular. 
Agente A. Miller & C.º rua Nova do 
Inglezes n.º 24. [1:313] 


| Ê 
Para Liverpool. 

po O vapor Inglez DOURO , 
commandante William Lon- 
don, deve sahir deste por- 
to para Liverpool até o dia 
22 do corrente nez de No- 
vemb Para frete o pas- 
sagem dirija-se aos cons arios Chamiço F.º 


&s.º Miller & €.º rua Nova dos' Inglezes n,º 
| 24; (1:438) 


Para Londres. 


O bem construido bar- 
Bco a vapor inglez — 
VESTA, — Commtndan 
te Robert Kavanaugh, 
ES que sahio deste porto 
em 5 do corente, espera-se aqui de volta até 
o dia 19, para sabir outra voz para Londres no 
dia 29 do corrente mez do Novembro. 
Agentes A. Miller & 6.º, rua Nova dos 


25 do corrente para cargae passa- 


dos Santos na: praia de Miragaia n.º 157. 
(1402) 


aquiou nos portos aunde desembarcaren; tem | 


geiros trata-se com ' João” Eduardo 


Para a Parahiba. - 

= Sabirá em 15 do corrente o novo 

brigue — PARABIBANO. — Para car- 

ga e passageiros tracla-se com Pe- 

utonio Bernardino, rua de Cedofeita n.º 
[4 


Para Pernanbuco, 


Ro brigue brasileiro DESPIQUE DE 
à» BEIRIZ, forrado de cobre de 1.º 
E marcha, vai sabir com muita brevi- 
dade ; para carga e passageiros, para o que tem 
excelentes commodos e passadio , tracla-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Cedo- 
feita n.º 15 à 17 ou com o capitão a bordo. 
[1:440) 


2 * ) 
Para o Rio Grande do Sal. 
Sabirá com brevidade a barca LIMA 
1,º, capitão Victorino d'Oliveira Al- 
ves. Para carga e passageiros, lra- 
cta se com Ignacio José Marques Barga É C.º, 
Calçada dos, Clerigos n.º 9 e 10. [1:350] 


Para Rio de Janeiro. 

A Barca SILENCIO , capitão Duarte 
Lopes da Silva, com brevidade ; 
quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se so mesmo, ou á rua d'Alegria 
n.º 9a 1 1195) 


Para a Ilha Terceira. 


Sahirá o brigue GUILHERME impre-" 
terivelmente no dia 15 de Dezem- 
Sis bro para a Ilha Terceira, é locará 
na Ilha de S. Miguel, se lhe convier, para car- 
ga e passageiros tracta-se na rua do Almada 
n.º 971, ou a bordo com o capitão Sontinho. 
[1:439] 


Para o Rio de Janeiro. 
sds Indo por Pernambuco onde se de- 
5 morará só 24 horas, a nova barca MA- 

RIA FELIZ, capitão Zeferino Ventu- 
ra Santos, sabe com brevidade, tem exel- 
lentes commodos e lraclamento para passagei- 
ros que conduz para ambos os fjortos, e carrega 
só para o Rio de Janeiro, 

Tracta-se com Antonio Monteiro de Sequeira, 

rua da Picaria n.º 47 e 48. [1:421] 


Para Elsenor e Riga. 
A escuna russianna Carl e Julie, ca- 
pitão J, A, Sehefller, cosignatario A. 


T. Glarna, Bello-monte n.º 91. 
[1:455] 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA, 
DE ANGELO ALBA. 
2º Recita do 2º mez, 
Sexta. feira 44 de Novembro. 
Representar-se-ha a opera ; 


A TRAVIATA. 


Principiará ás 7-horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 16 de Novembro. 


o) b ami 
Recita Extraordinaria, 


Bo :419) - 
Ped = A E e GABRIEL E LUSBEL — (Vulgo o Santo 
Para o Rio de Janeiro. | Antonio.) 
pa O brigue MELLO 1.º, Sahirá no dia Principiará ás 7 horas'c meia. 


Responsavel, MS. Carqueja Junior 


|. PORTO: TYPOGRAPITA DO CONMERCTO 


